
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções.)

1. RITOS
INICIAIS

Na sua Transfi-
guração, o Senhor fortalece a 
fé de seus discípulos, que ainda 
iriam provar a angústia da sua 
crucificação e morte. Para nós, 
hoje, é sinal de esperança em 
nossa caminhada quaresmal.

(Nº 117) Ref.: Senhor, tende 
compaixão do vosso povo que 
acolhe a conversão. /:Reacen-
dei em nós a chama batismal. 
Oh! Dai-nos luz e vosso per-
dão!:/

1. Tende piedade, ó meu Deus, 
misericórdia! Na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! Do 
meu pecado, todo inteiro, me 
lavai e apagai completamente a 
minha culpa.

2. Eu reconheço toda a minha 
iniquidade, o meu pecado está 
sempre à minha frente. Foi con-
tra vós, só contra vós que eu pe-
quei e pratiquei o que é mau aos 
vossos olhos!

3. Criai em mim um coração que 
seja puro. Dai-me de novo um 
espírito decidido. Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face, nem 
retireis de mim o vosso Santo 
Espírito.

4. Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo e confirmai-me com espí-
rito generoso! Abri meus lábios, 
ó Senhor, para cantar e minha 
boca anunciará vosso louvor!
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Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida 

à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, /:que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 

mandastes ouvir o vosso Filho 
amado, alimentai-nos com a 

vossa palavra, para que, puri-
ficado o olhar de nossa fé, nos 
alegremos com a visão de vossa 
glória. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.110-112.)

1ª Leitura: Gn 12,1-4a
L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor disse a 

Abrão: “Sai da tua terra, da tua 
família e da casa do teu pai, e 
vai para a terra que eu te vou 
mostrar. Farei de ti um grande 
povo e te abençoarei: engran-
decerei o teu nome, de modo 
que ele se torne uma bênção. 
Abençoarei os que te abenço-
arem e amaldiçoarei os que 
te amaldiçoarem; em ti serão 
abençoadas todas as famílias 
da terra!”. E Abrão partiu, 
como o Senhor lhe havia dito. 
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a 

vossa graça, venha a vossa sal-
vação!

A. Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, venha a vossa sal-
vação!

S. 1. - Pois reta é a palavra do Se-
nhor,* e tudo o que ele faz me-
rece fé. - Deus ama o direito e 
a justiça,* transborda em toda a 
terra a sua graça.

2. - Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem,* e que 



confiam esperando em seu amor, 
- para da morte libertar as suas 
vidas * e alimentá-los quando é 
tempo de penúria.

A. Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, venha a vossa sal-
vação!

3. - No Senhor nós esperamos 
confiantes,* porque ele é nosso 
auxílio e proteção! - Sobre nós 
venha, Senhor, a vossa graça,* 
da mesma forma que em vós nós 
esperamos!

2ª Leitura: 2Tm 1,8b-10
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo: Sofre comigo pelo 

Evangelho, fortificado pelo po-
der de Deus. Deus nos salvou 
e nos chamou com uma voca-
ção santa, não devido às nossas 
obras, mas em virtude do seu 
desígnio e da sua graça, que 
nos foi dada em Cristo Jesus 
desde toda a eternidade. Esta 
graça foi revelada agora, pela 
manifestação de nosso Salva-
dor, Jesus Cristo. Ele não só 
destruiu a morte, como também 
fez brilhar a vida e a imortali-
dade por meio do Evangelho. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 139) /:Louvor a vós, ó Cris-

to, Rei da eterna glória:/
S. Numa nuvem resplendente fe-

z-se ouvir a voz do Pai: Eis meu 
Filho muito amado, escutai-o, 
todos vós.

/:Louvor a vós, ó Cristo, Rei da 
eterna glória:/

Evangelho: Mt 17,1-9
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus tomou 

consigo Pedro, Tiago e João, 

seu irmão, e os levou a um lugar 
à parte, sobre uma alta montanha. 
E foi transfigurado diante deles; 
o seu rosto brilhou como o sol e 
as suas roupas ficaram brancas 
como a luz. Nisto apareceram-
-lhes Moisés e Elias, conversando 
com Jesus. Então Pedro tomou a 
palavra e disse: “Senhor, é bom 
ficarmos aqui. Se queres, vou fa-
zer aqui três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés, e outra para 
Elias”. Pedro ainda estava falan-
do, quando uma nuvem luminosa 
os cobriu com sua sombra. E da 
nuvem uma voz dizia: “Este é o 
meu Filho amado, no qual eu pus 
todo meu agrado. Escutai-o!” 
Quando ouviram isto, os discípu-
los ficaram muito assustados e ca-
íram com o rosto em terra. Jesus 
se aproximou, tocou neles e dis-
se: “Levantai-vos, e não tenhais 
medo”. Os discípulos ergueram os 
olhos e não viram mais ninguém, 
a não ser somente Jesus. Quando 
desciam da montanha, Jesus orde-
nou-lhes: “Não conteis a ninguém 
esta visão até que o Filho do Ho-
mem tenha ressuscitado dos mor-
tos”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Tendo escutado a Palavra de 

seu Filho amado, apresentemos 
a Deus Pai nossas preces comu-
nitárias.

A. Por vosso amor, atendei-nos, 
Senhor! 

1. Para que toda a Igreja se com-
prometa com o anúncio da Boa 
Nova da Salvação, transfigu-
rando as realidades de dor e de 
morte pela graça redentora de 
Cristo, nós vos pedimos.

2. Para que, como sociedade, sai-
bamos trabalhar para que todas 
as pessoas tenham digna habita-
ção e serviços em prol da saúde, 
da educação e do cuidado com 

os mais frágeis e empobrecidos, 
nós vos pedimos.

3. Para que a Quaresma nos leve 
a um desejo maior de conversão 
de nossos pecados comprome-
tendo-nos a voltarmos nosso 
coração para Deus, nós vos pe-
dimos.

4...

Oração da CF 2026
A. Deus, nosso Pai, em Jesus, 

vosso Filho, viestes morar en-
tre nós e nos ensinastes o va-
lor da dignidade humana. Nós 
vos agradecemos por todas as 
pessoas e grupos que, sob o 
impulso do Espírito Santo, se 
empenham em prol da mora-
dia digna para todos. Nós vos 
suplicamos: dai-nos a graça da 
conversão, para ajudarmos a 
construir uma sociedade mais 
justa e fraterna, com terra, 
teto e trabalho para todas as 
pessoas, a fim de, um dia, ha-
bitarmos, convosco, a casa do 
Céu. Amém.

P. Conclui.
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 143) 1. Bendito és Tu, ó Deus 
Criador, revestes o mundo da 
mais fina flor; restauras o fraco 
que a Ti se confia. E junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus do universo, és 
Pai e Senhor, por tua bondade 
recebe o louvor!:/

2. Bendito és Tu, ó Deus Criador, 
por quem aprendeu o gesto do 
amor: colher a fartura e ter a be-
leza, de ser a partilha dos frutos 
da mesa!

3. Bendito és Tu, ó Deus Criador, fe-
cundas a terra com vida e amor! A 
quem aguardava um canto de fes-
ta, a mesa promete eterna seresta!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.



A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Estas oferendas, Senhor, apa-

guem os nosso pecados e san-
tifiquem os corpos e as mentes 
dos vossos fiéis para a celebra-
ção da Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio:
A Transfiguração do Senhor

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, nosso Senhor. Tendo 
predito aos discípulos a própria 
morte, Jesus lhes mostra, na 
montanha sagrada, todo o seu 
esplendor, e com o testemunho 
da Lei e dos Profetas nos ensi-
na que, pela paixão, chegará à 
glória da ressurreição. Por isso, 
com as forças celestiais, vos ce-
lebramos sempre aqui na terra e 
proclamamos sem cessar a vos-
sa grandeza, cantando a uma só 
voz:

(Nº 758/H) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras! Hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.



P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 162) Ouvir o Cristo, reco-
nhecê-lo, seguir seus passos 
e caminhar: é ter certeza da 
vida nova, vencendo a morte e 
ressuscitar.

1. Com Pedro, Tiago e João, so-
zinhos retirados. Jesus num alto 
monte, é ali transfigurado.

2. Elias com Moisés, conversam 
com Jesus. As vestes resplande-
cem, se tornam como a luz.

3. Então Pedro falou: “É bom 
estar aqui! Três tendas nós fare-
mos, aos dois e para Ti.”

4. A nuvem envolveu, com som-
bras a cobrir. O medo os abateu, 
sem nada a proferir.

5. Da nuvem, uma voz: “Esse é 
meu Filho amado!” A voz tam-
bém falou: “Ouvi o seu recado.”

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós comungamos, 

Senhor, no mistério da vossa 
glória, e nos empenhamos em 
render-vos graças, porque nos 
concedeis, ainda na terra, parti-
cipar dos bens do céu. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Oração sobre o Povo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Diác. ou P.: Inclinai-vos para re-

ceber a bênção. (Todos se inclinam)

P. Abençoai generosamente, Se-
nhor, os vossos fiéis e fazei-os 
aderir ao Evangelho do vosso 
Filho; possam desejar sempre e, 
um dia, felizes alcançar a mesma 
glória que ele revelou aos Após-
tolos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com a vos-

sa vida, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino da CF 2026
1. No caminho da vida sofrida, há 

irmãos sem abrigo, sem chão. 
Na calçada, no bairro, na espera, 
brota o grito, o clamor do irmão. 
Mas o Verbo se fez moradia no 
presépio da simplicidade: vem 
morar com o pobre sofrido, 
transformando a dor em bonda-
de!

Ref.: “Ele veio morar entre 
nós” (Jo 1,14), Deus conosco 
em cada irmão! Por um lar de 
amor e justiça, nosso canto as 
nações ouvirão.

2. Onde falta direito e cuidado, 
sobra medo, abandono e dor. 
Mas a fé, que se faz compromis-
so, ergue a voz com firmeza e 
ardor! Quando o amor for tijo-
lo e telhado, e a justiça a nossa 
missão, cada casa será testemu-
nho do Evangelho de Cristo em 
ação!

3. Se o profeta levanta sua voz, 
é o Cristo que clama também: 
“Dai morada ao pequeno e ao 
fraco, sede os braços que aco-
lhem o bem!”. Nossa fé não se 
finda no altar: partilhar brota em 
nós comunhão. Espalhando as 
sementes do amor, nossa fé faz 
de nós mais irmãos!

Cantos Alternativos
(Nº 116) Ref.: Volta, meu povo, 

ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, 
/:tua esperança de salvação!:/

1. Se confessas teu pecado, Ele 
é justo e compassivo, cantarás, 
purificado, os louvores do Deus 
vivo.

2. Nossas vidas tão dispersas, 
nosso Deus as juntará, e seremos 
novo povo, Ele nos renovará!

(Nº 161) Ref.: Então, da nuvem 
luminosa dizia uma voz: “Este 
é meu Filho amado, escutem 
sempre o que ele diz!”

1. Transborda um poema do meu 
coração: vou cantar-vos, ó rei, 
esta minha canção.

2. Sois tão belo, o mais belo en-
tre os filhos dos homens! Porque 
Deus, para sempre, vos deu sua 
bênção.

3. Levai vossa espada de glória no 
flanco, herói valoroso, no vosso 
esplendor.

4. Saí para a luta no carro de guer-
ra em defesa da fé, da justiça e 
verdade!

5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, 
sem fim; vosso cetro real é sinal 
de justiça.

(Nº 168) Ref.: Que nossos olhos 
não se fechem à tua graça que 
nos renova. Cremos, Senhor, e 
seguiremos os teus caminhos 
por toda a vida!

1. Buscamos águas nessas fontes 
que tiram lamas e nos devolvem 
a luz da vida. Não há pecados 
que escondam maior certeza, as 
tuas obras se manifestam.

2. Escuridão está presente na dor 
da vida injustiçada, tão oprimi-
da. A luz será bem reluzente, 
será verdade se, enfim, saradas 
são as feridas.

3. Aquele que abriu os olhos a 
tanta gente e devolveu luz e 
esperança não abandona, é pre-
sença confortadora em quem se 
entrega, total confiança.
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